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			Apresentação


			O Senhor é o meu pastor. Nesta obra, Conhecendo o Deus do Salmo 23: Passo a Passo, apresento a minha particularidade por meio do meu Bom Pastor. 


			A ovelha tem que conhecer a voz do seu bom pastor, e assim, não seguirá uma voz estranha. Como vivemos em uma época de tantas vozes que nos cercam, é necessário conhecer o Bom Pastor Jesus Cristo particularmente.


			Eu não sei se Ele é o seu pastor, mas tenho certeza de que é o meu.


		




		

			Prefácio 


			O salmo do bom pastor. Este tem sido chamado “a pérola dos salmos”, por ser geralmente entendido que a figura do pastor e da ovelha são mantidas do princípio ao fim, mas pode ser que elas se estendam somente até o fim, ou até o versículo 3. O Senhor é o guia, viajante e hóspede. 


			Neste livro, estão frisadas as três grandes verdades de provisão, direção e comunhão e, assim, certo progresso do pensamento. As ovelhas são uma possessão; os viajantes avançam; e os hóspedes já chegaram. 


			No Antigo Testamento, o nome Jeová tem vários títulos qualitativos especiais, e todos eles podem ser discernidos neste salmo:


			

					Jeová Rophi — o Senhor é meu pastor (v. 1);


					Jeová Shalom — o Senhor é minha paz (v. 2, com Juízes 6, 24);


					Jeová Rafá — o Senhor é minha saúde (v. 3, com Êxodo 15, 26);


					Jeová Tsidkenu — o Senhor é minha justiça (v. 3, com Jeremias 23, 6);


					Jeová Shammah — o Senhor é meu companheiro (v. 4, com Ezequiel 48, 35);


					Jeová Nissi — o Senhor é minha vitória (v. 5, com Êxodo 17, 15); 


					Jeová Jireh — o Senhor é minha provisão (v. 6, com Gênesis 22, 24). 


			


			Como é individualista este salmo! Dezessete vezes, o salmista fala de si mesmo, e treze vezes do Senhor. Cristo, sendo quem é, não havemos de carecer de descanso (v. 2), refrigério (v. 2b) e direção (v. 3b). Com este salmo, milhares têm vivido, e na fé dele, outros milhares têm morrido. Que mais podemos querer do que o Cristo aqui revelado? 


			É interessante notar as localidades referidas: verdes pastos, águas tranquilas, veredas da justiça, vale da sombra da morte, casa do Senhor.
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			No salmo 22, encontramos Cristo na sua morte expiatória; no 23, em vida além da morte, como o bom pastor. Esta é sempre a ordem divina: ninguém O conhece como seu Pastor se não o conhecer como seu Salvador.


		




		

			Capítulo I 


			“O Senhor é meu pastor; de nada terei falta” (Jeová Rophi)


			O Senhor é meu pastor; de nada terei falta. 


			(Salmo 23,1)


			1.1 O Senhor é meu pastor


			Rophi significa “Jeová, meu pastor” ou o “Senhor é meu pastor”. 


			O inimigo se compraz em proclamar aos cristãos que eles não podem conhecer a Palavra de Deus. Você já experimentou esse sentimento? Ouviu alguém dizer: “Se eu pudesse descobrir a vontade de Deus”. Alguns deles perdem o rumo da caminhada espiritual e, embora busquem permanentemente a vontade de Deus, não conseguem jamais descobri-la. Por quê? Porque não conhecem o Senhor como Jeová Rophi, seu pastor. 


			No Salmo 23, afirma-se que “O senhor é meu pastor”. Em seguida, descreve, e de forma muito pessoal, a personalidade de Jeová Rophi. Ao estudar essa denominação de Deus, não pense nele como “o pastor de todos os cristãos”, e sim como seu pastor, que deseja que você descubra a sua vontade. Ao estudar esse nome, aproprie-se da mensagem das escrituras de forma muito concreta e pessoal. 


			O Salmo 23 foi escrito por Davi, o menino pastor, que se tornou rei de Israel, um tipo de Cristo.


			Quem é o Deus do Salmo 23?


			


			

					Ele é antes de tudo existir;


					Ele é o que criou o céu e a terra;


					Ele é o que disse “haja luz”;


					Ele é o que disse “façamos o Homem à nossa imagem e semelhança;


					Ele é o que falava com o primeiro homem na viração do dia;


					Ele é o que falou para o primeiro homem “coma livremente de qualquer árvore do jardim, mas não coma da árvore do conhecimento do bem e do mal”.


					Ele é o que recebeu a oferta de Abel e rejeitou a de Caim. 


					Ele é o que deu mais uma oportunidade para o Homem, ordenando Noé a construir uma arca;


					Ele é o que fez promessa para Abrão;


					Ele é o que veio em juízo para Sodoma e Gomorra;


					Ele é com quem Jacó lutou a noite inteira;


					Ele é o alfa e o ômega;


					Ele é o verbo da vida;


					Ele é a resplandecente estrela da manhã;


					Ele é Jesus, o que morreu e ressuscitou ao terceiro dia.


			


			Enfim, se eu for descrever quem é o Deus do Salmo 23, vou levar a eternidade toda, mas uma verdade é certa: ele é o meu SENHOR e pastor Jesus Cristo.


			Eu não posso dizer que ele é o seu pastor. Vejamos o texto.


			No versículo 1, o salmista Davi descreve assim: “O SENHOR é o meu pastor”. Este verbo está no singular, não no plural. Será que o salmista estava sendo egoísta para se expressar desta maneira? É claro que não. Ele tinha certeza do que estava dizendo: o Senhor é o meu pastor. Quem tem sido o seu pastor na sua vida? Você, leitor, que está lendo este livro, conheça o Deus do Salmo 23 passo a passo.


			Na parte b do versículo 1, “de nada terei falta”, só é real se o Senhor for o único pastor de sua vida. Quantas pessoas querem que nada falte, mas não querem que o Senhor seja o pastor na sua alma e espírito, somente de lábios. 


			Se há outros tipos de pastores, arrependa-se o mais rápido possível, porque só existe um mediador entre o Deus do Salmo 23 e você. Nenhum outro é aceitável. E todo o resto do texto só vai fazer efeito se tivermos o Senhor como pastor em nossas vidas.


			Tesouro da Escritura


			Gênesis 3, 8: “E ouviram a voz do SENHOR Deus, que passeava no jardim pela viração do dia; e se esconderam Adão e sua mulher da presença do SENHOR Deus, entre as árvores do jardim”.


			Gênesis 4, 10: “O Senhor lhe disse: Que fizeste! Eis que a voz do sangue do teu irmão clama por mim desde a terra”.


			Gênesis 16, 2: “E disse Sarai a Abrão: Eis que o SENHOR me tem impedido de dar à luz; toma, pois, a minha serva; porventura terei filhos dela. E ouviu Abrão a voz de Sarai”.


			Êxodo 3, 18: “E ouvirão a tua voz; e irás, tu com os anciãos de Israel, ao rei do Egito, e dir-lhe-eis: O SENHOR Deus dos hebreus nos encontrou. Agora, pois, deixa-nos ir caminho de três dias para o deserto, para que sacrifiquemos ao SENHOR nosso Deus”.


			Êxodo 7, 1: “O Senhor lhe respondeu: Dou-lhe a minha autoridade perante o faraó, e seu irmão Arão será seu porta-voz”.


			Êxodo 9, 35: “E, tendo-se obstinado o coração do faraó, não deixou partir os israelitas, assim como o Senhor havia predito pela voz de Moisés”.


			Êxodo 14, 10: “Aproximando-se o faraó, os israelitas, ao levantarem os olhos, viram os egípcios que vinham ao seu encalço. Foram tomados de espanto e invocaram o Senhor, clamando em alta voz”.


			Êxodo 15, 26: “E disse: Se ouvires atento a voz do SENHOR teu Deus, e fizeres o que é reto diante de seus olhos, e inclinares os teus ouvidos aos seus mandamentos, e guardares todos os seus estatutos, nenhuma das enfermidades porei sobre ti, que pus sobre o Egito”. 


			Êxodo 19, 8: “Então todo o povo respondeu a uma voz, e disse: Tudo o que o SENHOR tem falado, faremos. E relatou Moisés ao SENHOR as palavras do povo”.


			Êxodo 24, 3: “Veio, pois, Moisés, e contou ao povo todas as palavras do SENHOR, e todos os estatutos; então o povo respondeu a uma voz e disse: Todas as palavras, que o SENHOR tem falado, faremos.


			Números 7, 89: “Quando Moisés entrava na tenda de reunião para falar com o Senhor, ouvia a voz que lhe falava de cima do propiciatório colocado sobre a arca do testemunho, entre os dois querubins. E falava com o Senhor”.


			Números 20, 16: “E clamamos ao SENHOR, e Ele ouviu a nossa voz, e mandou um anjo, e nos tirou do Egito; e eis que estamos em Cades, cidade na extremidade dos teus termos.


			Deuteronômio 1, 34: “Ouvindo, pois, o SENHOR a voz das vossas palavras, indignou-se e jurou [...]”.


			Deuteronômio 1, 45: “Tornando, pois, vós, e chorando perante o SENHOR, o SENHOR não ouviu a vossa voz, nem vos escutou”.


			Deuteronômio 4, 12: “Então o SENHOR vos falou do meio do fogo; a voz das palavras ouvistes; porém, além da voz, não vistes figura alguma”.


			Deuteronômio 4, 30: “Quando estiverdes em angústia, e todas estas coisas te alcançarem, então nos últimos dias voltarás para o SENHOR teu Deus e ouvirás a sua voz”.


			Deuteronômio 5, 22: “estas palavras falou o SENHOR a toda a vossa congregação no monte, do meio do fogo, da nuvem e da escuridão, com grande voz, e nada acrescentou; e as escreveu em duas tábuas de pedra, e a mim deu”.


			Deuteronômio 5, 24: “E dissestes: Eis aqui, o SENHOR nosso Deus nos fez ver a sua glória e a sua grandeza, e ouvimos a sua voz do meio do fogo; hoje vimos que Deus fala com o Homem, e que este permanece vivo”.


			Deuteronômio 5, 25: “Agora, pois, por que morreríamos? Pois este grande fogo nos consumiria; se ainda mais ouvíssemos a voz do SENHOR nosso Deus morreríamos”.


			Deuteronômio 8, 20: “Como as nações que o SENHOR destruiu diante de vós, assim vós perecereis, porquanto não queríeis obedecer à voz do SENHOR vosso Deus.


			Deuteronômio 9, 23: “Quando também o SENHOR vos enviou de Cades-Barneia, dizendo: Subi e possuí a terra, que vos tenho dado: rebeldes fostes ao mandado do SENHOR vosso Deus, e não o crestes e não obedecestes à sua voz”.


			Deuteronômio 13, 18: “Quando ouvires a voz do SENHOR teu Deus, para guardares todos os seus mandamentos que hoje te ordeno; para fazeres o que for reto aos olhos do SENHOR teu Deus”.


			Deuteronômio 15, 5: “Se somente ouvires diligentemente a voz do SENHOR teu Deus, para cuidares em cumprir todos estes mandamentos que hoje te ordeno”.


			Deuteronômio 18, 16: “Conforme a tudo o que pediste ao SENHOR teu Deus em Horebe, no dia da assembleia, dizendo: Não ouvirei mais a voz do SENHOR teu Deus, nem mais verei este grande fogo, para que não morra”.


			Deuteronômio 26, 7: “Então clamamos ao Senhor, ao Deus dos nossos antepassados, e o Senhor ouviu a nossa voz e viu o nosso sofrimento, a nossa fadiga e a opressão que sofríamos”.


			Deuteronômio 26, 14: “Delas não comi no meu luto, nem delas nada tirei quando imundo, nem delas dei para os mortos; obedeci à voz do SENHOR meu Deus; conforme tudo o que me ordenaste, tenho feito”.


			Deuteronômio 26, 17: “Hoje declaraste ao SENHOR que ele te será por Deus, e que andarás nos seus caminhos, e guardarás os seus estatutos, e os seus mandamentos, e os seus juízos, e darás ouvidos à sua voz”.


			Deuteronômio 27, 10: “Portanto obedecerás à voz do SENHOR teu Deus, e cumprirás os seus mandamentos e os seus estatutos que hoje te ordeno”.


			Deuteronômio 28, 1: “E SERÁ que, se ouvires a voz do SENHOR teu Deus, tendo cuidado de guardar todos os seus mandamentos que eu hoje te ordeno, o SENHOR teu Deus te exaltará sobre todas as nações da terra”.


			Deuteronômio 28, 2: “E todas estas bênçãos virão sobre ti e te alcançarão, quando ouvires a voz do SENHOR teu Deus”.


			Deuteronômio 28, 15: “Será, porém, que, se não deres ouvidos à voz do SENHOR teu Deus, para não cuidares em cumprir todos os seus mandamentos e os seus estatutos, que hoje te ordeno, então virão sobre ti todas estas maldições, e te alcançarão”.


			Deuteronômio 28, 45: “E todas estas maldições virão sobre ti, e te perseguirão, e te alcançarão, até que sejas destruído; porquanto não ouviste à voz do SENHOR teu Deus, para guardares os seus mandamentos, e os seus estatutos, que te tem ordenado”.


			Deuteronômio 28, 62: “E ficareis poucos em número, em lugar de haverem sido como as estrelas dos céus em multidão; porquanto não destes ouvidos à voz do SENHOR teu Deus”.


			Deuteronômio 30, 2: “E te converteres ao SENHOR teu Deus, e deres ouvidos à sua voz, conforme a tudo o que eu te ordeno hoje, tu e teus filhos, com todo o teu coração, e com toda a tua alma”.


			Deuteronômio 30, 8: “Converter-te-ás, pois, e darás ouvidos à voz do SENHOR; cumprirás todos os seus mandamentos que hoje te ordeno”.


			Deuteronômio 30, 10: “Quando deres ouvidos à voz do SENHOR teu Deus, guardando os seus mandamentos e os seus estatutos, escritos neste livro da lei, quando te converteres ao SENHOR teu Deus com todo o teu coração, e com toda a tua alma”.


			Deuteronômio 30, 20: “Amando ao SENHOR teu Deus, dando ouvidos à sua voz, e achegando-te a Ele; pois Ele é a tua vida, e o prolongamento dos teus dias; para que fiques na terra que o SENHOR jurou a teus pais, a Abraão, a Isaque, e a Jacó, que lhes havia de dar”.


			Deuteronômio 33, 7: “Para Judá, eis o que disse: ouvi, Senhor, a voz de Judá, guiai-o ao seu povo. Enquanto suas mãos combatem por ele, vinde protegê-lo contra os inimigos”.


			Josué 5, 6: “Porque quarenta anos andaram os filhos de Israel pelo deserto, até se acabar toda a nação, os homens de guerra, que saíram do Egito, e não obedeceram à voz do SENHOR; aos quais o SENHOR tinha jurado que lhes não havia de deixar ver a terra que o SENHOR jurara a seus pais nos dar; terra que mana leite e mel”.


			Josué 10, 14: “E não houve dia semelhante a este, nem antes nem depois dele, ouvindo o SENHOR assim a voz de um homem; porque o SENHOR pelejava por Israel”.


			Josué 22, 2: “E lhes disse: Tudo quanto Moisés, o servo do SENHOR, vos ordenou, guardastes; e à minha voz obedecestes em tudo quanto vos ordenei”.


			Juízes 2, 4: “E sucedeu que, falando o anjo do SENHOR estas palavras a todos os filhos de Israel, o povo levantou a sua voz e chorou”.


			


			Juízes 2, 20: “Por isso a ira do SENHOR se acendeu contra Israel, e disse: Porquanto este povo transgrediu a minha aliança, que tinha ordenado a seus pais, e não deram ouvidos à minha voz”.


			Juízes 5, 11: “Mais alto que a voz dos que distribuem água junto aos bebedouros, recitem-se os justos feitos do Senhor, os justos feitos em favor dos camponeses de Israel. Então o povo do Senhor desceu às portas”.


			Juízes 6, 10: “E vos disse: Eu sou o SENHOR vosso Deus; não temais aos deuses dos amorreus, em cuja terra habitais; mas não destes ouvidos à minha voz.


			Juízes 21, 2: “Dirigiu-se o povo a Betel, onde ficou até a tarde na presença do Senhor, e levantaram a voz com grandes lamentações”.


			Rute 1, 9: “O SENHOR vos dê que acheis descanso cada uma em casa de seu marido. E, beijando-as ela, levantaram a sua voz e choraram”.


			1 Samuel 2, 25: “Pecando Homem contra Homem, os juízes o julgarão; pecando, porém, o Homem contra o SENHOR, quem rogará por ele? Mas não ouviram a voz de seu pai, porque o SENHOR os queria matar”.


			1 Samuel 4, 6: “E os filisteus, ouvindo a voz de júbilo, disseram: Que voz de grande júbilo é esta no arraial dos hebreus? Então souberam que a arca do SENHOR era vinda ao arraial”.


			1 Samuel 7, 10: “Enquanto Samuel oferecia o holocausto, os filisteus começaram o combate contra Israel; o Senhor, porém, trovejou com a sua voz fortíssima sobre os filisteus naquele momento, e eles se dispersaram, sendo batidos pelos israelitas”.


			1 Samuel 8, 7: “E disse o SENHOR a Samuel: Ouve a voz do povo em tudo quanto te dizem, pois não te têm rejeitado a ti, antes a mim me têm rejeitado, para eu não reinar sobre eles”.


			1 Samuel 8, 22: “Então o SENHOR disse a Samuel: Dá ouvidos à sua voz, e lhes constitui rei. Então Samuel disse aos homens de Israel: Volte cada um à sua cidade”.


			1 Samuel 12, 14: “Se temerdes ao SENHOR, e o servirdes, e derdes ouvidos à sua voz, e não fordes rebeldes ao mandado do SENHOR, assim vós, como o rei que reina sobre vós, seguireis o SENHOR vosso Deus”.


			1 Samuel 12, 15: “Mas se não derdes ouvidos à voz do SENHOR, e antes fordes rebeldes ao mandado do SENHOR, a mão do SENHOR será contra vós, como o era contra vossos pais”.


			1 Samuel 15, 1: “ENTÃO disse Samuel a Saul: Enviou-me o SENHOR a te ungir rei sobre o seu povo, sobre Israel; ouve, pois, agora a voz das palavras do SENHOR”.


			1 Samuel 15, 19: “Por que, pois, não deste ouvidos à voz do SENHOR, antes te lançaste ao despojo, e fizeste o que parecia mau aos olhos do SENHOR?”.


			1 Samuel 15, 20: “Então disse Saul a Samuel: Antes dei ouvidos à voz do SENHOR e caminhei no caminho pelo qual o SENHOR me enviou; e trouxe a Agague, rei de Amaleque, e os amalequitas destruí totalmente”.


			1 Samuel 15, 22: “Samuel replicou-lhe: Acaso o Senhor se compraz tanto nos holocaustos e sacrifícios como na obediência à sua voz? A obediência é melhor que o sacrifício e a submissão vale mais que a gordura dos carneiros”.


			1 Samuel 15, 24: “Então disse Saul a Samuel: Pequei, porquanto tenho transgredido a ordem do SENHOR e as tuas palavras; porque temi ao povo e dei ouvidos à sua voz”.


			1 Samuel 19, 6: “E Saul deu ouvidos à voz de Jônatas, e jurou Saul: Vive o SENHOR, que não morrerá”.


			1 Samuel 28, 18: “Como tu não destes ouvidos à voz do SENHOR, e não executaste o fervor da sua ira contra Amaleque, por isso o SENHOR te fez hoje isto”.


			


			2 Samuel 19, 35: “Da idade de oitenta anos sou eu hoje; poderia eu discernir entre o bom e o mau? Poderia o teu servo ter gosto no que comer e beber? Poderia eu mais ouvir a voz dos cantores e cantoras? E por que será o teu servo ainda pesado ao rei, meu Senhor?”.


			2 Samuel 22, 7: “Estando em angústia, invoquei ao SENHOR, e a meu Deus clamei; do seu templo ouviu ele a minha voz, e o meu clamor chegou aos seus ouvidos”.


			2 Samuel 22, 14: “Dos céus trovejou o Senhor, o Altíssimo fez ressoar a sua voz”.


			2 Samuel 22, 16: “E apareceu descoberto o leito do mar, os fundamentos da terra, ante a voz ameaçadora do Senhor, ante o furacão de sua cólera”.


			1 Reis 17, 22: “E o SENHOR ouviu a voz de Elias; e a alma do menino tornou a entrar nele, e reviveu”.


			1 Reis 19, 12: “E depois do terremoto um fogo; porém também o SENHOR não estava no fogo; e depois do fogo uma voz mansa e delicada”.


			1 Reis 20, 36: “E ele lhe disse: Porque não obedeceste à voz do SENHOR, eis que, em te apartando de mim, um leão te ferirá. E como dele se apartou, um leão o encontrou e o feriu”.


			2 Reis 10, 6: “Então segunda vez lhes escreveu outra carta, dizendo: Se fordes meus, e ouvirdes a minha voz, tomai as cabeças dos homens, filhos de vosso senhor, e vinde a mim amanhã, a este tempo, a Jizreel (os filhos do rei, setenta homens, estavam com os grandes da cidade, que os mantinham)”.


			2 Reis 11, 13: “E Atalia, ouvindo a voz dos da guarda e do povo, foi ter com o povo, na casa do SENHOR”.


			2 Reis 18, 12: “Porquanto não obedeceram à voz do SENHOR seu Deus, antes transgrediram a sua aliança; e tudo quanto Moisés, servo do SENHOR, tinha ordenado, nem o ouviram nem o fizeram”.


			2 Reis 23, 2: “Depois o rei subiu ao templo do Senhor acompanhado por todos os homens de Judá, todo o povo de Jerusalém, os sacerdotes e os profetas; todo o povo, dos mais simples aos mais importantes. Para todos o rei leu em voz alta todas as palavras do Livro da Aliança, que havia sido encontrado no templo do Senhor”.


			2 Crônicas 5, 13: “E aconteceu que, quando eles uniformemente tocavam as trombetas, e cantavam, para fazerem ouvir uma só voz, bendizendo e louvando ao SENHOR; e levantando eles a voz com trombetas, címbalos, e outros instrumentos musicais, e louvando ao SENHOR [...]”.


			2 Crônicas 15, 14: “Fizeram esse juramento ao Senhor em voz alta, bradando ao som de cornetas e trombetas”.


			2 Crônicas 20, 19: “E se levantaram os levitas, dos filhos dos coatitas, e dos filhos dos coratitas, para louvarem ao SENHOR Deus de Israel, com voz muito alta”.


			2 Crônicas 23, 12: “Ouvindo, pois, Atalia a voz do povo que concorria e louvava o rei, veio ao povo, à casa do SENHOR”.


			2 Crônicas 30, 27: “Finalmente os sacerdotes e os levitas se levantaram para abençoar a multidão. A voz deles foi ouvida e a prece deles chegou até a morada santa do Senhor, no céu”.


			2 Crônicas 34, 30: “Depois subiu ao templo do Senhor acompanhado por todos os homens de Judá, todo o povo de Jerusalém, os sacerdotes e os levitas: todo o povo, dos mais simples aos mais importantes. Para todos o rei leu em voz alta todas as palavras do Livro da Aliança, que havia sido encontrado no templo do Senhor”.


			2 Crônicas 36, 12: “Ele fez o que o Senhor, o seu Deus, reprova, e não se humilhou diante do profeta Jeremias, que lhe falava como porta-voz do Senhor”.


			2 Crônicas 36, 22: “No primeiro ano de Ciro, rei da Pérsia, a fim de que se cumprisse a profecia do Senhor, posta na boca de Jeremias, o Senhor excitou o espírito de Ciro, rei da Pérsia, e este mandou fazer em todo o seu reino, à viva voz e por escrito, a proclamação seguinte”.


			Esdras 1, 1: “No primeiro ano de Ciro, rei da Pérsia, para que se cumprisse a profecia posta pelo Senhor na boca de Jeremias, o Senhor suscitou o espírito de Ciro, rei da Pérsia, o qual mandou fazer em todo o seu reino, de viva voz e por escrito, a proclamação seguinte”.


			Esdras 3, 11: “E cantavam juntos por grupo, louvando e rendendo graças ao SENHOR, dizendo: porque é bom; porque a sua benignidade dura para sempre sobre Israel. E todo o povo jubilou com altas vozes, quando louvaram ao SENHOR, pela fundação da casa do SENHOR”.


			Neemias 9, 4: “E Jesuá, Bani, Cadmiel, Sebanias, Buni, Serebias, Bani e Quenani se puseram em pé no lugar alto dos levitas, e clamaram em alta voz ao SENHOR seu Deus”.


			Ester 6, 9: “As vestes e o cavalo se darão a um dos senhores da corte e este revestirá o homem a quem o rei quer honrar e o passeará a cavalo pela praça da cidade, dizendo em altas vozes diante dele: É assim que é tratado o homem a quem o rei quer honrar”.


			João 1, 23: “Ele respondeu: Eu sou a voz que clama no deserto: Endireitai o caminho do Senhor, como o disse o profeta Isaías”. 


			Salmo 3, 4: “Ao Senhor clamo em alta voz, e do seu santo monte ele me responde”. 


			Salmo 5, 3: “É a vós que eu invoco, Senhor, desde a manhã; escutai a minha voz, porque, desde o raiar do dia, apresento-vos minha súplica e espero”.


			Salmo 6, 8: “Apartai-vos de mim todos os que praticais a iniquidade; porque o SENHOR já ouviu a voz do meu pranto”.


			Salmo 17, 6: “Eu vos invoco, pois me atendereis, Senhor; inclinai vossos ouvidos para mim, escutai minha voz”.


			Salmo 18, 6: “Na angústia invoquei ao SENHOR, e clamei ao meu Deus; desde o seu templo ouviu a minha voz, aos seus ouvidos chegou o meu clamor perante a sua face”.


			Salmo 18, 13: “quando dos céus trovejou o Senhor, e ressoou a voz do Altíssimo”.


			Salmo 18, 15: “E apareceu descoberto o leito do mar, ficaram à vista os fundamentos da terra, ante a vossa ameaçadora voz, ó Senhor, ante o furacão de vossa cólera”.


			Salmo 27, 7: “Ouve, SENHOR, a minha voz quando clamo; tem também piedade de mim, e me responde”.


			Salmo 28, 1: “É para vós, Senhor, que ergo meu clamor. Ó meu apoio, não fiqueis surdo à minha voz; não suceda que, vós não me ouvindo, eu me vá unir aos que desceram para o túmulo”.


			Salmo 28, 6: “Bendito seja o Senhor, que ouviu a voz de minha súplica; nele confiou meu coração e fui socorrido”.


			Salmo 29, 3: “A voz do SENHOR se ouve sobre as suas águas; o Deus da glória troveja; o SENHOR está sobre as muitas águas”.


			Salmo 29, 4: “A voz do SENHOR é poderosa; a voz do SENHOR é cheia de majestade”.


			Salmo 29, 5: “A voz do SENHOR quebra os cedros; sim, o SENHOR quebra os cedros do Líbano”.


			Salmo 29, 7: “A voz do SENHOR separa as labaredas do fogo”.


			Salmo 29, 8: “A voz do SENHOR faz tremer o deserto; o SENHOR faz tremer o deserto de Cades”.


			


			Salmo 29, 9: “A voz do SENHOR faz parir as cervas, e descobre as brenhas; e no seu templo cada um fala da sua glória”.


			Salmo 64, 1: “Ouvi, Senhor, minha lastimosa voz. Do terror do inimigo protegei a minha vida”.


			Salmo 86, 6: “Dá ouvidos, SENHOR, à minha oração e atende à voz das minhas súplicas”.


			Salmo 93, 3: “As águas se levantaram, Senhor, as águas levantaram a voz; as águas levantaram seu bramido”.


			Salmo 93, 4: “Porém, mais poderoso que a voz das grandes águas, mais poderoso que os vagalhões do mar, mais poderoso é o Senhor nas alturas do céu”.


			Salmo 98, 5: “Cantai louvores ao SENHOR com a harpa; com a harpa e a voz do canto”.


			Salmo 103, 20: “Bendizei ao SENHOR, todos os seus anjos, vós que excedeis em força, que guardais os seus mandamentos, obedecendo à voz da sua palavra”.


			Salmo 106, 25: “Antes murmuraram nas suas tendas, e não deram ouvidos à voz do SENHOR”.


			Salmo 118, 15: “Nas tendas dos justos há voz de júbilo e de salvação; a destra do SENHOR faz proezas”.


			Salmo 119, 149: “Ouve a minha voz, segundo a tua benignidade; vivifica-me, ó SENHOR, segundo o teu juízo”.


			Salmo 130, 2: “Senhor, escuta a minha voz; sejam os teus ouvidos atentos à voz das minhas súplicas”.


			Salmo 141, 1: “SENHOR, a ti clamo, escuta-me; inclina os teus ouvidos à minha voz, quando a ti clamar”.


			Salmo 142, 1: “Minha voz lança um grande brado ao Senhor, em alta voz imploro ao Senhor”.


			Isaías 6, 3: “Suas vozes se revezavam e diziam: Santo, santo, santo é o Senhor Deus do universo! A terra inteira proclama a sua glória!”.


			Isaías 6, 8: “Depois disto ouvi a voz do Senhor, que dizia: A quem enviarei, e quem há de ir por nós? Então disse eu: Eis-me aqui, envia-me a mim”.


			Isaías 13, 4: “Escutai esse ruído sobre os montes como vozerio de grande multidão; escutai o tumulto dos reinos e das nações reunidas. É o Senhor dos exércitos que passa em revista suas tropas para a batalha”.


			Isaías 24, 14: “Estes alçarão a sua voz, e cantarão com alegria; e por causa da glória do SENHOR exultarão desde o mar”.


			Isaías 30, 30: “E o SENHOR fará ouvir a sua voz majestosa e fará ver o abaixamento do seu braço, com indignação de ira, e labareda de fogo consumidor, raios e dilúvio e pedras de saraiva”.


			Isaías 30, 31: “Porque com a voz do SENHOR será desfeita em pedaços a Assíria, que feriu com a vara”.


			Isaías 31, 4: “Porque assim me disse o SENHOR: Como o leão e o leãozinho rugem sobre a sua presa, ainda que se convoque contra ele uma multidão de pastores, não se espantam das suas vozes, nem se abatem pela sua multidão, assim o SENHOR dos Exércitos descerá, para pelejar sobre o monte Sião, e sobre o seu outeiro.


			Isaías 40, 3: “Voz do que clama no deserto: Preparai o caminho do SENHOR; endireitai no ermo vereda a nosso Deus”.


			Isaías 41, 14: “Não temas, tu verme de Jacó, povozinho de Israel; eu te ajudo, diz o SENHOR, e o teu redentor é o Santo de Israel”.


			Isaías 50, 10: “Quem há entre vós que tema ao SENHOR e ouça a voz do seu servo? Quando andar em trevas, e não tiver luz nenhuma, confie no nome do SENHOR, e se firme sobre o seu Deus”.


			


			Isaías 51, 3: “Porque o SENHOR consolará a Sião; consolará a todos os seus lugares assolados, e fará o seu deserto como o Éden, e a sua solidão como o jardim do SENHOR; gozo e alegria se achará nela, ação de graças, e voz de melodia”.


			Isaías 52, 8: “Eis a voz dos teus atalaias! Eles alçam a voz, juntamente exultam; porque olho a olho verão, quando o SENHOR fizer Sião voltar”.


			Isaías 66, 6: “Uma voz de grande rumor virá da cidade, uma voz do templo, a voz do SENHOR, que dá o pago aos seus inimigos”.


			Jeremias 3, 12: “Vai, inclina-te para o norte e profere em altas vozes: volta, Israel, Revoltada — oráculo do Senhor; não te mostrarei mais um semblante enfurecido, pois que sou benigno — oráculo do Senhor; não guardo rancor eterno”.


			Jeremias 3, 13: “Somente reconhece a tua iniquidade, que transgrediste contra o SENHOR teu Deus; e estendeste os teus caminhos aos estranhos, debaixo de toda a árvore verde, e não destes ouvidos à minha voz, diz o SENHOR”.


			Jeremias 3, 21: “Nos lugares altos se ouviu uma voz, pranto e súplicas dos filhos de Israel; porquanto perverteram o seu caminho, e se esqueceram do SENHOR seu Deus”.


			Jeremias 3, 25: “Deitemo-nos em nossa vergonha; e nos cubra a nossa confusão, porque pecamos contra o SENHOR nosso Deus, nós e nossos pais, desde a nossa mocidade até o dia de hoje; e não demos ouvidos à voz do SENHOR nosso Deus”.


			Jeremias 7, 28: “E lhes dirás: Esta é a nação que não deu ouvidos à voz do SENHOR seu Deus e não aceitou a correção; já pereceu a verdade, e foi cortada da sua boca”.


			Jeremias 8, 19: “Eis a voz do clamor da filha do meu povo de terra mui remota; não está o SENHOR em Sião? Não está nela o seu rei? Por que me provocaram à ira com as suas imagens de escultura, com vaidades estranhas?”.


			Jeremias 9, 13: “E disse o SENHOR: Porque deixaram a minha lei, que pus perante eles, e não deram ouvidos à minha voz, nem andaram nela”.


			Jeremias 11, 16: “Denominou-te o SENHOR oliveira verde, formosa por seus deliciosos frutos, mas agora, à voz de um grande tumulto, acendeu fogo ao redor dela e se quebraram os seus ramos”.


			Jeremias 16, 9: “Porque assim diz o SENHOR dos Exércitos, o Deus de Israel: Eis que farei cessar, neste lugar, perante os vossos olhos, e em vossos dias, a voz de gozo e a voz de alegria, a voz do esposo e a voz da esposa”.


			Jeremias 18, 19: “Olha para mim, SENHOR, e ouve a voz dos que contendem comigo”.


			Jeremias 25, 30: “Tu, pois, profetizar-lhes-ás todas estas palavras, e lhes dirás: O SENHOR desde o alto bramirá, e fará ouvir a sua voz desde a morada da sua santidade; terrivelmente bramirá contra a sua habitação, com grito de alegria, como dos que pisam as uvas”.


			Jeremias 25, 36: “Voz de grito dos pastores, e uivos dos principais do rebanho; porque o SENHOR está destruindo o pasto deles”.


			Jeremias 26, 13: “Agora, pois, melhorai os vossos caminhos e as vossas ações, e ouvi a voz do SENHOR vosso Deus, e arrepender-se-á, o SENHOR, do mal que falou contra vós”.


			Jeremias 27, 16: “Dirigi-me, em seguida, aos sacerdotes e ao povo: Eis o que diz o Senhor: Não escuteis a voz dos profetas ao vos dizer que os objetos do templo em breve voltarão de Babilônia. É falsidade o que proferem”.


			Jeremias 31, 15: “Eis o que diz o Senhor: ouve-se em Ramá uma voz, lamentos e amargos soluços. É Raquel que chora os filhos, recusando ser consolada, porque já não existem”.


			Jeremias 31, 16: “Assim diz o SENHOR: Reprime a tua voz de choro, e as lágrimas de teus olhos; porque há galardão para o teu trabalho, diz o SENHOR, pois eles voltarão da terra do inimigo”.


			Jeremias 33, 11: “A voz de gozo, e a voz de alegria, a voz do esposo e a voz da esposa, e a voz dos que dizem: Louvai ao SENHOR dos Exércitos, porque bom é o SENHOR, porque a sua benignidade dura para sempre; dos que trazem ofertas de ação de graças à casa do SENHOR”.


			Jeremias 38, 20: “E disse Jeremias: Não te entregarão; ouve, peço-te, a voz do SENHOR, conforme a qual eu te falo; e bem te irá, e viverá a tua alma”.


			Jeremias 40, 3: “E o SENHOR o trouxe, e fez como havia falado; porque pecastes contra o SENHOR, e não obedecestes à sua voz, portanto vos sucedeu isto”.


			Jeremias 42, 6: “Seja ela boa, ou seja má, à voz do SENHOR nosso Deus, a quem te enviamos, obedeceremos, para que nos suceda bem, obedecendo à voz do SENHOR nosso Deus”.


			Jeremias 42, 13: “Mas se vós disserdes: Não ficaremos nesta terra, não obedecendo à voz do SENHOR vosso Deus”.


			Jeremias 42, 21: “E vo-lo tenho declarado hoje; mas não destes ouvidos à voz do SENHOR vosso Deus, em coisa alguma pela qual ele me enviou a vós”.


			Jeremias 43, 4: “Não obedeceu, pois, Joanã, filho de Careá, nem nenhum de todos os capitães dos exércitos, nem o povo todo, à voz do SENHOR, para ficarem na terra de Judá”.


			Jeremias 43, 7: “E entraram na terra do Egito, porque não obedeceram à voz do SENHOR; e vieram até Tafnes”.


			Jeremias 44, 23: “Porque queimastes incenso, e porque pecastes contra o SENHOR, e não obedecestes à voz do SENHOR, e na sua lei, e nos seus testemunhos não andastes, por isso vos sucedeu este mal, como se vê neste dia”.


			Jeremias 50, 28: “Eis a voz dos que fugiram e escaparam da terra de Babilônia, para anunciarem em Sião a vingança do SENHOR nosso Deus, a vingança do seu templo”.


			Jeremias 51, 55: “Porque o SENHOR tem destruído Babilônia, e tem feito perecer nela a sua grande voz; quando as suas ondas bramam como muitas águas, é emitido o ruído da sua voz”.


			Lamentações 1, 18: “O Senhor é justo, porque fui rebelde à sua voz. Escutai todos vós, ó povos, e vede a minha dor. Minhas virgens e meus jovens foram conduzidos para o exílio”.


			Ezequiel 1, 28: “Como o aspecto do arco que aparece na nuvem no dia da chuva, assim era o aspecto do resplendor em redor. Este era o aspecto da semelhança da glória do SENHOR; e, vendo isto, caí sobre o meu rosto, e ouvi a voz de quem falava”.


			Ezequiel 3, 12: “E levantou-me o Espírito, e ouvi por detrás de mim uma voz de grande estrondo, que dizia: Bendita seja a glória do SENHOR, desde o seu lugar”.


			Ezequiel 11, 13: “E aconteceu que, profetizando eu, morreu Pelatias, filho de Benaia; então caí sobre o meu rosto, e clamei com grande voz, e disse: Ah! Senhor DEUS! Porventura darás tu fim ao remanescente de Israel?”.


			


			Daniel 9, 10: “E não obedecemos à voz do SENHOR, nosso Deus, para andarmos nas suas leis, que nos deu por intermédio de seus servos, os profetas”.


			Daniel 9, 14: “O Senhor não se descuidou do castigo, e o descarregou sobre nós, porque o Senhor, nosso Deus, é justo em tudo o que faz. Mas nós não escutamos a sua voz”.


			Joel 2, 1: “TOCAI a trombeta em Sião, e clamai em alta voz no meu santo monte; tremam todos os moradores da terra, porque o dia do SENHOR vem, já está perto”.


			Joel 2, 11: “E o SENHOR levantará a sua voz diante do seu exército; porque muitíssimo grande é o seu arraial; porque poderoso é, executando a sua palavra; porque o dia do SENHOR é grande e mui terrível, e quem o poderá suportar?”.


			Joel 3, 16: “E o SENHOR bramará de Sião, e de Jerusalém fará ouvir a sua voz; e os céus e a terra tremerão, mas o SENHOR será o refúgio do seu povo, e a fortaleza dos filhos de Israel”.


			Amós 1, 2: “Ele disse: O SENHOR bramará de Sião, e de Jerusalém fará ouvir a sua voz; os prados dos pastores prantearão, e secar-se-á o cume do Carmelo”.


			Jonas 2, 2: “E disse: Na minha angústia clamei ao SENHOR, e ele me respondeu; do ventre do inferno gritei, e tu ouviste a minha voz”.


			Jonas 2, 9: “Mas eu te oferecerei sacrifício com a voz do agradecimento; o que votei pagarei. Do SENHOR vem a salvação”.


			Miqueias 6, 9: “A voz do SENHOR clama à cidade e o que é sábio verá o teu nome. Ouvi a vara, e quem a ordenou”.


			Naum 2, 13: “Eis que eu estou contra ti, diz o SENHOR dos Exércitos, e queimarei na fumaça os teus carros, e a espada devorará os teus leõezinhos, e arrancarei da terra a tua presa, e não se ouvirá mais a voz dos teus mensageiros”.


			Sofonias 1, 10: “E naquele dia, diz o SENHOR, far-se-á ouvir uma voz de clamor desde a porta do peixe, e um uivo desde a segunda parte, e grande quebrantamento desde os outeiros”.


			Sofonias 1, 14: “O grande dia do SENHOR está perto, sim, está perto, e se apressa muito; amarga é a voz do dia do SENHOR; clamará ali o poderoso”.


			Sofonias 3, 2: “Não obedeceu à sua voz, não aceitou o castigo; não confiou no SENHOR; nem se aproximou do seu Deus”.


			Ageu 1, 12: “Então Zorobabel, filho de Sealtiel, e Josué, filho de Jozadaque, sumo sacerdote, e todo o restante do povo obedeceram à voz do SENHOR seu Deus, e às palavras do profeta Ageu, assim como o SENHOR seu Deus o enviara; e temeu o povo diante do SENHOR”.


			Zacarias 6, 15: “E aqueles que estão longe virão, e edificarão no templo do SENHOR, e vós sabereis que o SENHOR dos Exércitos me tem enviado a vós; e isto sucederá assim, se diligentemente ouvirdes a voz do SENHOR vosso Deus”.


			Mateus 3, 3: “Porque este é o anunciado pelo profeta Isaías, que disse: Voz do que clama no deserto: Preparai o caminho do Senhor, endireitai as suas veredas”.


			Marcos 1, 3: “Voz do que clama no deserto: Preparai o caminho do Senhor, endireitai as suas veredas”.


			Lucas 3, 4: “Segundo o que está escrito no livro das palavras do profeta Isaías, que diz: Voz do que clama no deserto: Preparai o caminho do Senhor; Endireitai as suas veredas.


			


			João 1, 23: “Disse: Eu sou a voz do que clama no deserto: Endireitai o caminho do Senhor, como disse o profeta Isaías”.


			Atos 4, 24: “E, ouvindo eles isto, unânimes levantaram a voz a Deus, e disseram: Senhor, tu és o Deus que fizeste o céu, e a terra, e o mar e tudo o que neles há”.


			Atos 7, 31: “Então Moisés, quando viu isto, se maravilhou da visão; e, aproximando-se para observar, foi-lhe dirigida a voz do Senhor”.


			Atos 7, 60: “E, pondo-se de joelhos, clamou com grande voz: Senhor, não lhes imputes este pecado. E, tendo dito isto, adormeceu”.


			1 Tessalonicenses 4, 16: “Porque o mesmo Senhor descerá do céu com alarido, e com voz de arcanjo, e com a trombeta de Deus; e os que morreram em Cristo ressuscitarão primeiro”.


			Hebreus 3, 16: “E quais foram os que se revoltaram contra o Senhor depois de terem ouvido a sua voz? Não foram todos os que saíram do Egito, conduzidos por Moisés?”.


			Apocalipse 1, 10: “Eu fui arrebatado no Espírito no dia do Senhor, e ouvi detrás de mim uma grande voz, como de trombeta”.


			Apocalipse 6, 10: “E clamavam em alta voz, dizendo: Até quando tu, que és o Senhor, o Santo, o Verdadeiro, ficarás sem fazer justiça e sem vingar o nosso sangue contra os habitantes da terra?”.


			Apocalipse 11, 15: “E o sétimo anjo tocou a sua trombeta, e houve no céu grandes vozes, que diziam: Os reinos do mundo vieram a ser de nosso SENHOR e do seu Cristo, e ele reinará para todo o sempre.


			Apocalipse 14, 13: “E ouvi uma voz do céu, que me dizia: Escreve: Bem-aventurados os mortos que desde agora morrem no Senhor. Sim, diz o Espírito, para que descansem dos seus trabalhos, e as suas obras os seguem”.


			Apocalipse 18, 23: “não brilhará mais em ti a luz de lâmpada, não se ouvirá mais em ti a voz do esposo e da esposa; porque teus mercadores eram senhores do mundo, e todas as nações foram seduzidas por teus malefícios”.


			Apocalipse 19, 6: “E ouvi como que a voz de uma grande multidão, e como que a voz de muitas águas, e como que a voz de grandes trovões, que dizia: Aleluia! Pois já o Senhor Deus Todo-Poderoso reina”.


			(Leia mais em “Bíblia Comentada por Versículo: voz do Senhor”).


			Como dito antes, o nome Jeová Rophi (ou Roph Iavé) tem por significado “o Senhor é meu pastor”.


			1 Samuel 21, 7: “Estava, porém, ali naquele dia um dos criados de Saul, detido perante o SENHOR, e era seu nome Doegue, edomeu, o mais poderoso dos pastores de Saul”.


			1 Crônicas 17, 7: “Agora dirás a meu servo Davi: Eis o que diz o Senhor dos exércitos: Eu te tirei dos campos de pastagens e do pastoreio das ovelhas, para seres o chefe de meu povo de Israel”.


			Salmo 23, 1: “O SENHOR é o meu pastor, nada me faltará”. 


			Jeremias 23, 1: “Ai dos pastores que destroem e dispersam as ovelhas do meu pasto, diz o SENHOR”. 


			Jeremias 23, 2: “Portanto assim diz o SENHOR Deus de Israel, contra os pastores que apascentam o meu povo: Vós dispersastes as minhas ovelhas, e as afugentastes, e não as visitastes; eis que visitarei sobre vós a maldade das vossas ações, diz o SENHOR”. 


			


			Ezequiel 34, 8: “Vivo eu, diz o Senhor DEUS, que, porquanto as minhas ovelhas foram entregues à rapina, e as minhas ovelhas vieram a servir de pasto a todas as feras do campo, por falta de pastor, e os meus pastores não procuraram as minhas ovelhas”. 


			Ezequiel 34, 10: “Assim diz o Soberano Senhor: Estou contra os pastores e os considerarei responsáveis pelo meu rebanho. Eu lhes tirarei a função de apascentar o rebanho para que os pastores não mais se alimentem a si mesmos. Livrarei o meu rebanho da boca deles, e ele não lhes servirá mais de comida”. 


			Zacarias 10, 3: “Minha cólera se inflama contra os pastores, meu castigo vai cair sobre os bodes. O Senhor dos Exércitos visita o seu rebanho, a casa de Judá, e a constitui seu cavalo de honra”. 


			Zacarias 11, 4: “Assim diz o Senhor, o meu Deus: Pastoreie o rebanho destinado à matança”. 


			Zacarias 13, 7: “Ó espada, desperta-te contra o meu pastor, e contra o homem que é o meu companheiro, diz o SENHOR dos Exércitos. Fere ao pastor, e espalhar-se-ão as ovelhas; mas volverei a minha mão sobre os pequenos”.


			(Leia mais em “Bíblia Comentada por Versículo: o Senhor é meu pastor”). 


			Gênesis 13, 8: “E disse Abrão a Ló: Ora, não haja contenda entre mim e ti, e entre os meus pastores e os teus pastores, porque somos irmãos”. 


			Gênesis 29, 4: “Jacó perguntou aos pastores: Meus amigos, de onde são vocês? Somos de Harã, responderam”. 


			Gênesis 48, 15: “Israel abençoou José, dizendo: O Deus em cujo caminho andaram meus pais Abraão e Isaac, o Deus que tem sido o meu pastor durante toda a minha vida até este dia”.


			1 Samuel 21, 7: “Estava, porém, ali naquele dia um dos criados de Saul, detido perante o SENHOR, e era seu nome Doegue, edomeu, o mais poderoso dos pastores de Saul”.


			2 Samuel 7, 7: “Por onde tenho acompanhado os israelitas, alguma vez perguntei a algum líder deles, a quem ordenei que pastoreasse o meu povo Israel: Por que você não me construiu um templo de cedro?”. 


			1 Crônicas 17, 6: “Por onde tenho acompanhado todo o Israel, alguma vez perguntei a algum líder deles, a quem ordenei que pastoreasse o meu povo: Por que você não me construiu um templo de cedro?”.


			1 Crônicas 17, 7: “Agora dirás a meu servo Davi: Eis o que diz o Senhor dos Exércitos: Eu te tirei dos campos de pastagens e do pastoreio das ovelhas, para seres o chefe de meu povo de Israel”.


			Salmo 23, 1: “O SENHOR é o meu pastor, nada me faltará”.


			Cânticos 2, 16: “O meu amado é meu, e eu sou dele; ele pastoreia entre os lírios”.


			Isaías 38, 12. “Arrancam as estacas de meu abrigo, arrebatam-me como uma tenda de pastores. Como um tecelão, enrolam a tela de minha vida, depois lhe sortam o laço. Dia e noite estou desamparado”. 


			Isaías 44, 28: “Que digo de Ciro: É meu pastor, e cumprirá tudo o que me apraz, dizendo também a Jerusalém: Tu serás edificada; e ao templo: Tu serás fundado”.


			Jeremias 3, 15: “E dar-vos-ei pastores segundo o meu coração, os quais vos apascentarão com ciência e com inteligência”. 


			Jeremias 12, 10: “Muitos pastores destruíram a minha vinha, pisaram o meu campo; tornaram em desolado deserto o meu campo desejado”. 


			Jeremias 17, 16: “Porém eu não me apressei em ser o pastor seguindo-te; nem tampouco desejei o dia da aflição, tu o sabes; o que saiu dos meus lábios está diante de tua face”. 


			Jeremias 23, 1: “Ai dos pastores que destroem e dispersam as ovelhas do meu pasto, diz o SENHOR”. 


			Jeremias 23, 2: “Portanto assim diz o SENHOR Deus de Israel, contra os pastores que apascentam o meu povo: Vós dispersastes as minhas ovelhas, e as afugentastes, e não as visitastes; eis que visitarei sobre vós a maldade das vossas ações, diz o SENHOR”. 


			Jeremias 50, 6: “Ovelhas perdidas têm sido o meu povo, os seus pastores as fizeram errar, para os montes as desviaram; de monte para outeiro andaram, esqueceram-se do lugar do seu repouso”. 


			Ezequiel 34, 8: “Vivo eu, diz o Senhor DEUS, que, porquanto as minhas ovelhas foram entregues à rapina, e as minhas ovelhas vieram a servir de pasto a todas as feras do campo, por falta de pastor, e os meus pastores não procuraram as minhas ovelhas”. 


			Ezequiel 34, 10: “Assim diz o Soberano Senhor: Estou contra os pastores e os considerarei responsáveis pelo meu rebanho. Eu lhes tirarei a função de apascentar o rebanho para que os pastores não mais se alimentem a si mesmos. Livrarei o meu rebanho da boca deles, e ele não lhes servirá mais de comida”. 


			Ezequiel 34, 12: “Como o pastor se inquieta por causa de seu rebanho, quando se acha no meio de suas ovelhas tresmalhadas, assim me inquietarei por causa do meu; eu o reconduzirei de todos os lugares por onde tinha sido disperso num dia de nuvens e de trevas”. 


			Ezequiel 34, 23. “E suscitarei sobre elas um só pastor, e ele as apascentará; o meu servo Davi é que as apascentará; ele lhes servirá de pastor”. 


			Ezequiel 37, 24: “E meu servo Davi será rei sobre eles, e todos eles terão um só pastor; e andarão nos meus juízos e guardarão os meus estatutos, e os observarão”. 


			Zacarias 10, 3: “Minha cólera se inflama contra os pastores, meu castigo vai cair sobre os bodes. O Senhor dos Exércitos visita o seu rebanho, a casa de Judá, e a constitui seu cavalo de honra”. 


			Zacarias 11, 4: “Assim diz o Senhor, o meu Deus: Pastoreie o rebanho destinado à matança”. 


			Zacarias 13, 7: “Ó espada, desperta-te contra o meu pastor, e contra o homem que é o meu companheiro, diz o SENHOR dos Exércitos. Fere ao pastor, e espalhar-se-ão as ovelhas; mas volverei a minha mão sobre os pequenos”.


			(Leia mais em “Bíblia Comentada por Versículo: meu pastor”).


			Diante das dificuldades que enfrentamos nos tempos atuais, é indispensável a ajuda de um bom pastor em nossa vida.


			O mundo evoluiu, e junto a ele, o pecado, a mentira e tudo o que não provém de Deus. Surgiram novos atalhos espirituais e, apesar de cada vez mais pessoas entrarem por eles, jamais é revelado onde tais atalhos vão terminar. Todos querem falar em “nome de Deus”, e a impressão que se passa é de que há vários deuses agindo sobre a terra. Cada “profeta” afirma ter recebido uma mensagem diferente de Deus, formando assim uma grande confusão nas mentes leigas que recebem essas mensagens. 


			Exceto com a ajuda direta de Deus, jamais conseguiremos tomar as decisões corretas que representem verdadeiramente a vontade do nosso Mestre. Por isso, precisamos de Sua ajuda para não sermos confundidos. É nessa hora que o Bom Pastor se apresenta, Ele nos toma em seus braços, garante a proteção que nos afastará de caminhos mentirosos e supre as nossas necessidades.


			


			O Senhor é meu pastor


			A) Senhor / Pastor


			Há vários sentidos para esta palavra na Bíblia: aquele que pastoreia, guardador do gado, que cria ou toma conta de ovelhas; alguém que serve à comunidade local, auxiliando-a por meio do ensino e da exortação (ver Gênesis 4, 2; Salmo 23, 1; Ezequiel 34, 23; 37, 24; Zacarias 13, 7; Mateus 26, 31 João 10, 11; 14, 16; Efésios 4, 11; Hebreus 13, 20).


			Comentário: o termo “meu pastor”, proferido por Jacó para se referir a Deus, exatamente quando reencontra o filho de José e seu neto, é a primeira evocação de Deus como tal. A expressão foi usada por Jesus como uma metáfora por Ele ter oferecido a vida por suas “ovelhas” (Dicionário Bíblico DLC, p. 386).


			B) [...] de nada terei falta


			O Salmo 23, 1 diz que “O Senhor é o meu pastor; nada me faltará”. Muita gente saboreia cada sílaba do “nada me faltará”, mas passa por alto “o Senhor é o meu pastor”. A última coisa que nossa natureza caída em pecado deseja é ter o Senhor como pastor.


			Nós, naturalmente, queremos ser pastores de nós mesmos, buscando aquilo que nós achamos que precisamos. Mas é o pastor quem conhece as reais necessidades de suas ovelhas, e é ele que deve decidir qual pasto é verde e qual água é tranquila.


			O pastor não empurra suas ovelhas, mas as guia mansamente. Ele faz isso por veredas da justiça, e não por caminhos ilícitos ou atalhos obscuros. A frase “por amor do seu nome” indica que é a sua reputação que está em jogo. A segurança da ovelha não está no sustento que o pastor não deixa faltar, mas em ser guiada por quem tem uma reputação a zelar.


			A ovelha tem sua cabeça ungida com azeite, figura do Espírito Santo, e seu cálice transborda. A Bíblia diz que o vinho alegra o coração do homem, portanto, um cálice que transborda fala de uma alegria maior do que podemos conter. A vara e o cajado do pastor são instrumentos que tanto servem para afugentar o lobo como para disciplinar, guiar e resgatar a ovelha.


			Repare que alimento, descanso, direção e refrigério são coisas transitórias. Além disso, mesmo que o pastor prepare uma mesa para cada ovelha como prova de sustento e comunhão, existem inimigos ao redor. Trata-se de um cenário hostil, em que a ovelha convive com necessidades e perigos, enquanto é apascentada por esse grande pastor.


			O maior inimigo neste cenário é a morte, mas aquele que tem o Senhor como pastor não teme mal algum ao passar pelo tenebroso vale que o leva para fora das pastagens provisórias desta vida. A ovelha sai daqui com a certeza de que bondade e misericórdia lhe seguirão e que habitará na Casa do Senhor para sempre.


			Temos, portanto, um campo transitório onde a ovelha é pastoreada, um vale tenebroso com uma morte que já não é temida e um futuro brilhante e eterno na Casa do Senhor. É lá, e não o capim daqui, que a ovelha deve almejar. Mas quem é a ovelha? 


			Embora o Salmo 23 seja usado como amuleto em Bíblias de decoração, suas promessas só valem para quem tem o Senhor como pastor. Se você não creu no Salvador crucificado do Salmo 22 — se os seus pecados não estiveram sobre Ele quando foi abandonado por Deus na cruz -, o Salmo 23 não é para você.


			


			
1.2 Nada nos faltará


			Veja o Salmo 23 nas seguintes versões: 


			a) Nova Versão Internacional (NVI)


			O Senhor é o meu pastor; de nada terei falta. Em verdes pastagens me faz repousar e me conduz a águas tranquilas; restaura o vigor. Guia nas veredas da justiça por amor do seu nome. Mesmo quando eu andar por um vale de trevas e morte, não temerei perigo algum, pois tu estás comigo; a tua vara e o teu cajado me protegem. Preparas um banquete para mim à vista dos meus inimigos. Tu me honras, ungindo a minha cabeça com óleo e fazendo transbordar o meu cálice. Sei que a bondade e a fidelidade me acompanharão todos os dias da minha vida, e voltarei à casa do Senhor enquanto eu viver.


			b) Almeida Revista e Corrigida (ARC)


			O Senhor é o meu pastor; nada me faltará. Deitar-me faz em verdes pastos, guia mansamente a águas tranquilas. Refrigera a minha alma; guia pelas veredas da justiça, por amor do seu nome. Ainda que eu andasse pelo vale da sombra da morte, não temeria mal algum, porque tu estás comigo; a tua vara e o teu cajado me consolam. Preparas uma mesa perante mim na presença dos meus inimigos, unges a minha cabeça com óleo, o meu cálice transborda. Certamente que a bondade e a misericórdia me seguirão todos os dias da minha vida, e habitarei na casa do Senhor por longos dias.


			c) Schökel


			O Senhor é meu pastor; nada me falta. Em verdes prados me faz recostar, para fontes tranquilas me conduz e repara minhas forças; por veredas convenientes me guia, como o pede seu título. Ainda que eu caminhe por vales escuros, nada temo: tu vais comigo; teu bastão e teu cajado me sossegam. Põe diante de mim uma mesa, à frente dos meus inimigos. Unges com perfume minha cabeça e transborda minha taça. Tua bondade e lealdade me escoltam todos os dias da minha vida; e habitarei na casa do Senhor por dias sem fim.


			Em nossa caminhada, apesar de termos Deus como nosso pastor, podem nos faltar (e faltam!) muitas coisas. Na verdade, na vida de muitos de nós, têm-nos sobrado outras realidades. O salmista descreve o que lhe sobra, que é também o que não queríamos ter. Estas sobras são, na verdade, uma descrição de realidades as quais desejamos que fossem diferentes.


			Ficamos cansados, pois são tantas as tarefas, os problemas, que fazem nosso corpo arquear, nossas pernas fraquejar, nossos braços esmorecer. Ficamos cansados, mas queremos descansar, nem que seja por um pouco. 


			Queremos que a promessa bíblica se torne viva para nós, pois sabemos que Deus fortalece o cansado e dá grande vigor ao que está sem forças. Ele faz com que aqueles que esperam no Senhor tenham renovadas as suas forças, possam voar como águias, corram e não fiquem exaustos, andem e não se cansem (Isaías 40, 29-31). 


			Ficamos estressados: é tanta correria, são tantas as decisões, é tanta a insegurança, são tantas as necessidades que o nosso ser se aperta, como se retorcesse num nó que não se desfaz. Ficamos estressados e tememos as consequências disto sobre nossas vidas. O que queremos mesmo é lançar sobre o Senhor-Pastor, que cuida de nós, todo o nosso estresse (1 Pedro 5, 7). Ficamos fracos; então, a cabeça ordena, mas o corpo não cumpre; o desejo vem, mas não chega ao braço e, quando chega ao braço, não se estende para alcançar o necessário. O apóstolo Paulo se sentia forte quando estava fraco (2 Coríntios 10, 12), e nós queríamos reagir da mesma forma, mas...


			Somos injustiçados nas relações pessoais, eclesiais, profissionais e jurídicas, não recebendo o que merecemos, não tendo o reconhecimento de que precisamos, não ouvindo um “muito obrigado” pelo bem que fizemos, não sendo ouvidos para dar a nossa versão de modo a não ser condenados sem direito à defesa. Somos injustiçados e sonhamos com o dia em que seremos vistos como nós somos. 


			Como o profeta, sabemos que o Senhor ama a justiça, aborrece o roubo e toda a injustiça; pelo que aguardamos que Ele nos dê a sua recompensa (Isaías 61, 8). Sucumbimos à desesperança, que é o sentimento de que nada vale a pena, que todo esforço será inútil, que o pior é uma certeza segura. Como o poeta, parecemos dizer: já pereceu a nossa força, como também a nossa esperança no Senhor (Lamentações 3, 18). Ficamos sem esperança, mas é ela que queremos para nós. Sabemos que sem esperança não dá.


			A doença nos chega, e somos alcançados pela enfermidade, nossa ou de alguém, que vai minando, por vezes, não só a força física, mas também a emocional; em outras situações, lançam aos nossos olhos um diagnóstico de uma doença que não podia nos alcançar ou a alguém a quem muito queremos, mas somos alcançados, sem que tenhamos tempo para nos preparar, como se fosse possível alguém se preparar para uma tragédia. Queremos ser curados, ver nossos queridos recuperados. Na verdade, desejamos que o Senhor desvie de nós toda enfermidade (Deuteronômio 7, 15). Se ela vier, queremos que o Senhor nos sustente no leito da enfermidade, amaciando a cama (Salmo 41, 3).


			A morte nos mostra suas soturnas garras, na tentativa de nos separar definitivamente de alguém a quem amamos. Lemos que nem a morte nos pode separar do amor de Cristo (Romanos 8, 39), mas queremos também amar e ser amados pelos queridos aqui e agora.


			Sentimos medo, que é a falta de coragem para olhar para a frente, com medo do futuro; para o alto, com medo de algum castigo; para os lados, com medo de algum ataque. Gostaríamos de cantar como o poeta bíblico: não me assustam os milhares que me cercam (Salmo 3, 6). Padecemos com as inimizades, especialmente aquelas gratuitas, quando, sem que nada tenhamos feito, somos classificados, julgados, condenados, moralmente assassinados; mas também quando, tendo que tomar decisões duras, nossas intenções também são julgadas sem ser ouvidas e consideradas. Como gostaríamos que nossos inimigos fossem afastados de nós (Salmo 37, 9), para que pudéssemos viver em paz.


			O salmista, assim vivendo como nós vivemos, afirma (e esta deve ser a nossa afirmação também) que o Senhor é o nosso pastor e nada nos falta(rá) ou de que nada senti(re)mos falta.


			Nada nos falta, quando paramos de falar sobre Deus, para falarmos com Deus. O salmista se refere ao Senhor como pastor nos três primeiros versos; no entanto, nos seguintes (4-6), ele fala ao Senhor. Há um toque de impessoalidade no início de sua caminhada com o Senhor; contudo, as experiências da vida o levam a outro tipo de relacionamento. Jó experimentou a mesma realidade, quando, embora temente a Deus, só conhecia ao Senhor de ouvir. O convívio com a dor o levou a outro nível. Aquele Deus era insuficiente; ele queria mais e encontrou. Confessou ele: “Meus ouvidos já tinham ouvido a teu respeito, mas agora os meus olhos te viram” (Jó 42, 5).


			É na escassez que aprendemos quem é Deus. Façamos uma revisão nas nossas biografias e veremos que isso é verdade.


			Quando nos perdemos é que somos encontrados. No campo, a ovelha perdida não sabe o caminho da volta. O pastor precisa ir ao seu encontro. Na vida, quando os desvios nos seduzem, o pastor nos chama de volta. Quando os atalhos nos enganam, o pastor nos espera, atraindo. Eis o que Ele fez: “Eu os conduzi com laços de bondade humana e de amor; tirei do seu pescoço o jugo e me inclinei para alimentar” (Oseias 11, 4). Eis o que Ele faz: o nosso pastor nos conduz com laços de bondade e de amor. Nosso pastor tira o peso de nossas costas e se inclina para nos alimentar.


			No momento em que perdemos é que recebemos de volta o que perdemos. No campo, a ovelha perde a hora da refeição, o lugar da água fresca. O pastor precisa a encontrar para conduzir a lugares tranquilos. Podemos perder a vida, achando-a sem graça; então, o pastor nos chama de volta e nos espera para um encontro, a fim de nos dar de volta o prazer de viver. 


			Quando caminhamos na escuridão é que buscamos a luz. Então notamos que o Senhor é a nossa luz, para que levantemos nossas vozes, para cantar: “O Senhor é a minha luz e a minha salvação; a quem temerei? O Senhor é a força da minha vida; de quem me recearei?” (Salmo 27:1). Na ocasião em que afundamos no atoleiro é que nos alegramos ao pisar na rocha. Na experiência viva do salmista, o Senhor o tirou duma cova de destruição, dum charco de lodo; pôs os seus pés sobre uma rocha, firmou os seus passos (Salmo 40, 2). Quando convivemos com o silêncio é que escutamos cada palavra, como se fosse uma revelação.


			Nada nos falta quando experimentamos o poder de Deus. Assim que isso acontece, somos libertos da força da aflição e vemos a beleza da vida.


			A promessa de nada nos faltar implica reconhecer que Deus não nos tira a aflição. Ela vem para todos. Ela é necessária para todos. O que o pastor promete é eliminar o poder da aflição sobre nós. Descemos aos vales da vida, mas não ficamos lá. Somos nocauteados pelos inimigos, mas não ficamos na lona. Sentimos sede, mas encontramos água. Ficamos cansados, mas somos revigorados. Não há poder da aflição sobre o aflito pastoreado por Deus. Seu poder derruba o poder da aflição.


			Durante muito tempo, antes de ser rei, Davi foi um pastor de ovelhas. Ungido rei de Israel, foi então contratado para trabalhar para o rei Saul. A inveja de Saul fez com que Davi andasse por vários anos como um andarilho, de vale em vale, de caverna em caverna, de esconderijo em esconderijo. Ele não foi procurar o profeta Samuel para requerer os seus direitos, não orou ao Senhor para que apressasse a posse no reinado. 


			Nesse tempo, Saul não conseguiu o eliminar. Davi foi afligido por Saul, mas Deus não permitiu que o rei o destruísse, embora não tenha impedido que Saul o afligisse. Nesse tempo, então, Deus foi o pastor de Davi e o impediu que ficasse prisioneiro do ódio e eliminasse o inimigo Saul. Deus fez de Davi um instrumento para a transformação do seu caráter, de homem de guerra para homem segundo o coração de Deus. Davi teve ódio, mas Deus o livrou do poder do ódio.


			Quando experimentamos o poder de Deus, nós vemos a beleza da vida, que não é feita apenas de vales, mas também de montanhas. Assim que olhamos para baixo, só vemos os vales. Quando olhamos para cima, nós vemos os montes. Há beleza nos vales se os olharmos das montanhas. Quando Deus nos pastoreia, Ele nos leva para os montes, a fim de que vejamos beleza nos vales. Ele torna os nossos pés ágeis como os da corça, firmes nas alturas (Salmo 18, 33).


			Nada nos falta quando deixamos que o Senhor nos pastoreie. Assim que me deixo pastorear pelo Senhor, experimento o cansaço, mas Ele me faz repousar. Poderei dizer à minha alma, então: “Retorne ao seu descanso, ó minha alma, porque o Senhor tem sido bom para você!” (Salmo 116, 7). Quando me deixo pastorear pelo Senhor, experimentamos o estresse, mas Ele nos conduz a águas tranquilas. Então aprendemos a entregar as nossas preocupações ao Senhor, e Ele nos susterá, pois jamais permitirá que o justo venha a cair (Salmo 55, 22). Por isto, quando a ansiedade já me dominava no íntimo, o teu consolo trouxe alívio à minha alma (Salmo 94, 19). 


			Quando me deixo pastorear pelo Senhor, experimentamos a fraqueza, mas Ele me restaura o vigor, pois Ele é o Deus que me reveste de força e torna perfeito o meu caminho (Salmo 18, 32). No momento em que me deixo pastorear pelo Senhor, experimento a injustiça, mas Ele me guia pelos caminhos da justiça. Realiza-se o meu pedido: “Ensina o teu caminho, Senhor; conduze-me por uma vereda segura por causa dos meus inimigos (Salmo 27, 11). Quando me deixo pastorear pelo Senhor, experimento a desesperança, mas Ele me sustenta. Por isso eu me deito e durmo, e torno a acordar, porque é o Senhor que me sustém (Salmo 3, 5).


			Assim que me deixo pastorear pelo Senhor, experimento a doença, mas Ele me protege. Na verdade, só Ele cura os de coração quebrantado e cuida das suas feridas (Salmo 147, 3). Quando me deixo pastorear pelo Senhor, experimento a morte, mas Ele me consola. Deus é o nosso Deus para todo o sempre; ele será o nosso guia até a morte (Salmo 48, 14).


			Na ocasião em me deixo pastorear pelo Senhor, experimento o medo, mas Ele me fortalece. Em Deus, cuja palavra eu louvo, eu confio, e não temerei. Que poderá fazer o simples mortal? (Salmo 53, 4).


			Quando me deixo pastorear pelo Senhor, experimento as inimizades, mas Ele me honra. A promessa é bem clara por parte do Senhor. Porque ele me ama, eu o resgatarei; eu o protegerei, pois conhece o meu nome. “Ele clamará a mim, e eu lhe darei resposta, e na adversidade estarei com ele; vou livrar e cobrir de honra (Salmo 91, 14-15). “O Senhor Deus é sol e escudo; o Senhor concede favor e honra; não recusa nenhum bem aos que vivem com integridade” (Salmo 84, 11).


			Epílogo


			Deixemo-nos pastorear pelo Senhor. Paremos de nos pastorear a nós mesmos. Pastoreados pelo Senhor, não teremos desejo de nada e veremos que o desespero é um equívoco.


			Ter Deus como pastor é se deixar conduzir por Ele.


			1º ponto de vista


			O versículo “O Senhor é meu pastor [...]” é um dos mais conhecidos da Bíblia e demostra uma linda atitude de fé do rei Davi e que hoje é como um eco infindável em que bilhões de pessoas repetem esse tão belo salmo.


			Essa era a fé do rei David, ele não se preocupava com o que viria amanhã, nem com os problemas atuais, simplesmente ele confiava e descansava, como se sua vida fosse um lindo campo com águas tranquilas e pastos verdejantes. 


			Davi declara com muita fé e tranquilidade: “O Senhor é meu pastor”. É isso que devemos também fazer: procurar ter a mesma fé que o rei Davi, confiando mesmo diante dos problemas.


			Saiba, querido leitor(a), que, mesmo com todas as dificuldades de sua vida, você deve confiar no Senhor Deus, pois Ele vai o ajudar e o guiar para o melhor caminho, um caminho de vitórias. O Senhor é meu pastor. Então somos ovelhas do Pai e devemos seguir sempre seu caminho para que possamos colher sempre o que o nosso Deus (pastor) venha nos dar por meio de Sua tão grande misericórdia.


			2º ponto de vista


			É interessante como, em muitos momentos, fazemos uma leitura tendenciosa da Bíblia. Olhamos para alguns textos e interpretamos conforme os desejos do nosso coração e não o que Deus quer nos comunicar. Esse é um dos grandes riscos de ser apenas um leitor superficial da Palavra e não um que medita e estuda com profundidade seus textos.


			


			Um dos textos mais famosos da Bíblia, sem dúvida, é o Salmo 23. Nele, encontramos palavras magníficas de consolo que nos mostram o cuidado do Pastor Supremo pela vida de suas ovelhas. Esse pastor é identificado logo no início como o SENHOR, ou seja, o Todo-Poderoso, criador e sustentador de tudo que existe. Ele é quem pastoreia a ovelha do salmo.


			Alguns têm feito desse salmo uma base para suas pregações de prosperidade financeira ou de exigências para com Deus de uma vida “abundante” que se dá, é claro, por meio do conforto financeiro. O principal argumento é que “O SENHOR é meu pastor e nada me faltará”, ou seja, se Deus é o meu pastor, e ele diz que nada faltará, então, logo, posso exigir essa “promessa” de Deus em minha vida. Assim, não devo passar necessidade de nada, mas ser levado a “pastagens verdejantes e águas de descanso”. Assim deve viver o servo de Deus, insistem alguns, com total abundância daquilo que desejar o seu coração (pois a Bíblia diz isso).


			A descrição acima é característica de uma leitura tendenciosa, superficial e adaptada aos desejos humanos. Vejamos:


			O SENHOR é meu pastor e nada me faltará?


			O verso está correto, o olhar humano, cheio de carnalidade, visto acima é que não. Nada me faltará? Sim, não me faltará nada daquilo que o Pastor Supremo achar que preciso como “ovelha”. O texto não afirma que a vida da ovelha será um “mar de rosas” de abundância financeira, mas que será cuidada pelo pastor, apesar de qualquer coisa.


			Assim, posso afirmar sem medo de que não faltarão águas de descanso e boas pastagens, mas também não faltarão pastagens ruins. Não me faltarão as correções, as dificuldades, as dores e os momentos tristes, mas também haverá os momentos alegres, de riso, de descanso, de paz. Não me faltará o choro, nem a alegria. Não me faltará o “vale da sombra da morte”. Certamente, nada me faltará! Nada daquilo que o pastor determinar como bom e necessário para mim faltará.


			Porém, naquelas coisas mais difíceis, dolorosas e não tão prazerosas, o Pastor Supremo estará comigo e me guiará de forma que finalmente eu seja uma ovelha conforme ele deseja. O meu desafio como ovelha é continuar firmemente focado em meu pastor e andando segundo a Sua vontade.


			3º ponto de vista


			O Salmo 23 (ou, pela numeração da Septuaginta, o Salmo 22) é atribuído ao rei David, conforme a tradição judaica. Ele teria escrito este salmo quando estava cercado num oásis, à noite, por tropas de um rei inimigo, daí o Salmo inserir tamanha confiança na providência divina contra os inimigos. O salmo é rezado para afastar perigos e perseguições, sendo uma das orações mais poderosas. Alguns especialistas judaicos afirmam que há elementos cabalísticos em sua recitação em hebraico. É considerado o mais conhecido salmo bíblico. 


			David era o irmão mais novo, entre os numerosos filhos de Jessé. O pai o escolheu para pastor. O jovem pastor David, segundo o relato bíblico do livro do profeta Samuel, quando inspirado por força divina, matava as feras para defender as ovelhas do seu rebanho. Daí a forte referência pastoril em “O Senhor é meu pastor”. Existem várias referências ao pastor e às ovelhas na Bíblia, sendo interessante pensar nas condições e locais da época, assim como nas ferramentas do pastor:


			


			

					Águas de descanso — pequenas lagoas onde as ovelhas bebem água.


					Vara — usada para enfrentar e afugentar animais selvagens.


					Cajado — usado para puxar as pernas das ovelhas quando se prendem ou as içar quando caem.


					Óleo — azeite usado para tratar os ferimentos das ovelhas


			


			Bíblia Sagrada


			Versão 1


			

					O Senhor é o meu pastor, nada me faltará.


					Deitar-me faz em verdes pastos, guia-me mansamente a águas tranquilas.


					Refrigera a minha alma; guia-me pelas veredas da justiça, por amor do seu nome.


					Ainda que eu andasse pelo vale da sombra da morte, não temeria mal algum, porque tu estás comigo; a tua vara e o teu cajado me consolam.


					Preparas uma mesa perante a mim na presença dos meus inimigos, unges a minha cabeça com óleo, o meu cálice transborda. 


					Certamente que a bondade e a misericórdia divina me seguirão todos os dias da minha vida; e habitarei na casa do Senhor por longos dias.


					[...]


			


			Versão 3


			

					O Senhor é meu pastor: nada me faltará.


					O Senhor é meu pastor, nada me falta, leva-me a descansar em verdes prados, conduz-me às águas refrescantes e reconforta a minha alma.


					Ele me guia por sendas direitas por amor do seu nome.


					Ainda que tenha de andar por vales tenebrosos, nada temerei, porque Vós estais comigo:


					O Vosso cajado e o Vosso báculo me enchem de confiança.


					Para mim preparais a mesa à vista dos meus adversários;


					Com óleo me perfumais a cabeça, e o meu cálice transborda.


					A bondade e a graça hão de me acompanhar todos os dias da minha vida,


					E habitarei na casa do Senhor para todo o sempre.


			


			Liturgia judaica


			Tehillim (salmo de Davi.) ADONAI é meu pastor e nada me faltará. ele me repousará em campinas verdejantes e me introduzirá às águas calmas. Tranquiliza a alma; — guia-me; em caminhos retos e de justiça por amor de Seu Nome. Ainda que atravesse vales de escuridão, da morte, não recearei mal nenhum, porque tu estarás comigo. Tua vara e teu cajado serão de escudo. Diante de mim preparará uma mesa de delícias na frente dos meus inimigos. Ungir-me-á com óleo de unção a minha cabeça e o meu cálice transbordará de fartura. Unicamente a felicidade e a misericórdia seguir-me-ão durante a minha vida. E o meu habitar será por longos dias na mansão do Eterno.


			(Texto adaptado).


			4º ponto de vista


			O SENHOR É MEU PASTOR E NADA ME FALTARÁ


			Gerson Simões Monteiro, vice-presidente da FUNTARSO


			Nesses dias de incerteza e insegurança em que vivemos, é oportuno lembrar as palavras de esperança e de fé registradas no início do Salmo 22, da Bíblia Sagrada, no sentido de reafirmarmos a nossa confiança em Deus: “O senhor é meu pastor e nada me faltará. Ele me faz repousar em pastos verdejantes. Guia-me mansamente a águas mui tranquilas, refrigera a minha alma. Guia-me nas veredas da justiça por amor do seu nome...”.


			Aliás, nunca se precisou tanto de Deus como atualmente. É difícil hoje em dia viver sem a chama da fé, para mantermos o ânimo nas lutas naturais da vida. Essa fé, na verdade, nasce da certeza de que temos da vitória incondicional do bem, e por sabermos que Deus, expressão máxima do amor, o Pastor de nossas almas, deseja a nossa felicidade.


			Eis a razão pela qual não podemos acreditar no mal e no seu poder, pois isso acaba instalando o pânico e a insegurança dentro de nós. É sempre bom evitarmos comentários em torno de acontecimentos negativos, porque, segundo um benfeitor espiritual, “o mal não merece comentário em tempo algum”. Quando falamos nas coisas ruins, e vibramos com isso, automaticamente nos sintonizamos com as faixas inferiores da vida, enfraquecendo as nossas forças espirituais e abrindo brechas para espíritos atrasados nos envolverem.


			A propósito, vale a pena lembrar o que aconteceu num navio que afundava em alto-mar. Os passageiros corriam desesperados em busca de salva-vidas e lugares nos botes, para abandonarem a embarcação. No meio da correria, porém, um passageiro notou que um menino, por volta dos 12 anos, caminhava no convés como se nada estivesse acontecendo.


			Ao chamar a atenção do menino, a fim de que corresse para o bote onde estava, ele respondeu confiantemente: “Não estou preocupado, porque meu pai é o comandante do navio. Ele é que está no leme”. E prosseguiu caminhando. Mirando-nos no menino desse episódio, procuremos navegar no mar da vida, e estejamos certos de que Deus está no leme de nossas existências, guiando-nos por águas mui tranquilas.


			(Texto adaptado).


			5º ponto de vista


			Tendo em vista o conhecimento de Deus como Jeová Rophi, nos dá bom ânimo sabermos (e nos alegrarmos) que Ele deseja nos manter de acordo com sua perfeita vontade. Quando conhecemos a Deus como Jeová Rophi, podemos declarar com segurança: “Certamente que bondade e a misericórdia me seguirão todos os dias de minha vida!”.


			[image: http://1.bp.blogspot.com/-S9liy2egxKA/ULD2XY9c_aI/AAAAAAAAB0U/6ef--egkF8s/s1600/images.jpg]


			Não faltará um bom pastor ao seu lado (João 10:11 e 14) e nada me faltará (Filipenses 4:10-19; Mateus 7:7; João 10:9).


		




		

			Capítulo II


			
“Em verdes pastagens me faz repousar e conduz a águas tranquilas” 
(Jeová Shalom)


			“em verdes pastagens me faz repousar e me conduz a águas tranquilas”


			(Salmo 23, 2)


			No versículo 2, conhecemos Deus como o Jeová Shalom, ou Shalom Iavé, que tem o sentido de “o Senhor é a minha paz”.


			Observe que, neste versículo, o salmista apresenta Deus como Aquele que garante a sua tranquilidade. Colocando-se na condição de uma ovelha, ele diz que o Senhor o faz deitar em pastos verdes e o guia a águas tranquilas, a sua alma está refrigerada, e ele afirma desfrutar de plena paz.


			Um clima de paz, sossego e bonança é apresentado neste versículo. A presença do Jeová Shalom é quem garante toda esta bonança e manda embora a depressão, o desespero, o medo, o pânico e toda a série de fobias que o inimigo tem jogado sobre a nossa geração.


			Nos tempos em que vivemos, o inimigo introduziu na sociedade uma síndrome de pânico subdividida em uma série de medos sem sentidos que a ciência chama de fobias. No entanto, aqueles que conhecem a Palavra de Deus sabem muito bem que tudo isso não passa de opressões malignas, pessoas que precisam ser libertas por Deus, e que nenhum tipo de terapia resolverá o seu problema, já que, na maioria dos casos, os medos não fazem o menor sentido.


			Não se trata de uma “frescura” ou de um fingimento, de fato, as pessoas sentem medos, mas isso não é fobia, é opressão. Satanás é quem está por trás de tudo isso, e a nossa geração precisa ser liberta, precisa de paz, tranquilidade, sossego e confiança. E é para isso que o Jeová Shalom está entre nós, para nos dar paz e provar que Ele é o Deus que vence o maligno e garante a paz do Seu povo (João 14:27; 16:33; II Tessalonicenses 3:16; I João 2:14; 4.4; Judas 2).


			
2.1 “Em verdes pastagens me faz repousar”


			Ponto de pesquisa


			Águas tranquilas (Salmo 23, 2)


			Pr. Vlademir Silveira


			16 de janeiro de 2013 


			


			“Deitar-me faz em verdes pastos, guia-me mansamente a águas tranquilas”


			(Salmo 23,2)


			Eclesiastes 3:1-8 diz que há tempo para todo o propósito debaixo do céu. No Salmo 23, Davi, um pastor de ovelhas, dá o seu próprio testemunho. Ele sabia o que era melhor para as suas ovelhas, então ele tomava conta delas com amor e paciência, uma vez que elas não tinham condições de cuidarem de si mesmas. 


			Da mesma forma, o Bom Pastor de Davi sabe o que é melhor para nós. E a boa notícia é que se você já é uma ovelha do aprisco de Jesus Cristo, o seu Bom Pastor, pode anunciar com convicção de que “O SENHOR é o meu pastor, nada me faltará”. Porém mais importante que anunciar esta verdade é a viver com confiança. 


			Sim, o Senhor é o meu pastor, mas eu é que comando a minha vida. 


			Sim, o Senhor é o meu pastor, mas quem manda aqui sou eu. 


			Sim, o Senhor é o meu pastor, mas, quando eu estiver passando pelo vale da sombra da morte, eu quero andar sozinho. 


			Dessa forma, agiremos precisamente como uma ovelha: de maneira tola. “Se o SENHOR não edificar a casa, em vão trabalham os que a edificam” (Salmo 127:1a).


			Uma ovelha não pode guiar a sua própria vida, mas é guiada pelo seu Bom Pastor e Senhor da sua vida. Então há tempo para tudo. O sábio Pastor de nossas almas quer nos guiar nessa jornada e, por isso, cabe a nós nos sujeitarmos à Sua direção. 


			E no versículo 2 do Salmo 23, Davi nos deixou dois ensinamentos importantes. 


			O primeiro ensinamento nos diz que HÁ TEMPO PARA PROSSEGUIR: “guia-me mansamente a águas tranquilas”. Nessa jornada, Ele nos dirige, de uma maneira especial, com uma orientação:


			

					Personalizada (“guia-me”). Afinal de contas, ele é o meu Pastor e eu sou ovelha do Seu aprisco. 


					Gentil (“mansamente”). Jesus diz: “Aprendei de mim que sou manso e humilde de coração”.


					Certeira (“a águas tranquilas”). Ele sabe que a ovelha não bebe de águas agitadas. 


			


			Deus sempre escolhe o melhor para nós. Há momentos em que temos que prosseguir, já que desistir não está no plano de Jesus, o qual deseja que você prossiga com Ele sem nunca pensar em desistir, porque Jesus é o teu Pastor, que guia mansamente a águas tranquilas. 


			Então há tempo para prosseguir. E o segundo ensinamento nos diz que HÁ TEMPO PARA DESCANSAR: “Deitar-me faz em verdes pastos”. Nesse descanso, Jesus também nos dirige, de uma maneira especial, com uma orientação:


			


			

					Personalizada (“deitar-me faz”). É Ele que me faz deitar. O pastor sabe da importância do descanso para as ovelhas. O nosso Pastor também deseja que tenhamos momentos de descanso, não só físico, mas também mental e espiritual. Na vida agitada que vive, você tem tido momentos de descanso? Ou você está “queimando a vela nas duas pontas”? O nosso Pastor quer que tenhamos momentos especiais em que paramos tudo para desfrutarmos do Senhor a sós. Não estou falando de rotina (“Pronto! Já li o meu devocional e o meu capítulo do dia da Bíblia”), mas de um momento de qualidade com o Senhor, em que leio e medito na Sua Palavra e a deixo me ler, revelar-me o que preciso mudar na minha vida — transformar-me. “Eu não sei o que está acontecendo! Estou fazendo minhas orações e as minhas leituras tudo certinho, mas está tudo dando errado na minha vida”! (Jeremias 29:11-13).


					De qualidade (“em verdes pastos”). O melhor lugar possível. Aliás, Ele sempre tem o melhor para nós. O seu Pastor oferece um lugar maravilhoso para descansar: junto Dele: “Vinde a mim, todos os que estais cansados e oprimidos, e eu vos aliviarei. Tomai sobre vós o meu jugo, e aprendei de mim, que sou manso e humilde de coração; e encontrareis descanso para as vossas almas (Mateus 11:28-29) 


			


			Há tempo para prosseguir e há tempo para descansar. “O SENHOR é o meu pastor, nada me faltará. Deitar-me faz em verdes pastos, guia-me mansamente a águas tranquilas”. Você tem deixado o seu Pastor o guiar? 


			(Texto adaptado).


			Deus é o pastor que provê! É fácil perceber que Ele conduz suas ovelhas aos pastos corretos, provê a alimentação saudável (pastos verdejantes). 


			Nos dias atuais, há muita gente se alimentando de pasto seco, sem vida, sem nutrientes. E muitos estão se envenenando com ervas daninhas, com alimento que parece ideal, mas que, na verdade, adoece e mata. 


			O trabalho do pastor era conduzir as ovelhas para o alimento saudável. Deus nos dá este alimento pela Sua Palavra, a Bíblia. Qualquer ideia compartilhada que não leve à Bíblia e todo seu ensino em consideração pode ser alimento ruim. 


			É preciso tomar cuidado, pois alimento espiritual ruim significa vida espiritual doente e morta. Além disso, o pastor supremo, nos dá paz e segurança, é o que vejo nas águas de descanso. Uma fonte segura onde podemos saciar a sede e descansar. 


			Não se consegue isso em qualquer fonte. Deus é nosso refúgio seguro. Em Cristo, temos a fonte da água vida que jorra para a vida eterna. Que tal nos alimentarmos de sua Palavra santa e vivermos para sua glória, usufruindo de paz para a alma e certeza de salvação? Deus o abençoe.


			Salmo 23.2 


			“Deitar-me faz em verdes pastos, guia-me mansamente a águas tranquilas”


			Pastor Davi Oliveira Boa Sorte


			Dinheiro, emprego, futuro, moradia, saúde. Desses elementos, o que tem provocado insegurança recentemente? Em relação a isso, como está seu ânimo agora? A insegurança é advinda das necessidades e coerências não satisfeitas. 


			Quando isso ocorre, parece que a terra some dos nossos pés. Boas notícias: Cristo, o Bom Pastor, lê a dor oculta e recalcada em cada coração, comove-se e vem ao nosso socorro, trazendo a segurança de que cuidará de nós.


			O que significa “pastos verdejantes” e “águas de descanso”? Pensando na ovelha, que ideias este verso nos dá do interesse e cuidado de Deus? 


			

					FISIOLÓGICAS. Água, comida, sono, exercício, vestimenta, habitação.


					SEGURANÇA. Estabilidade, proteção, certeza. 


					RELACIONAMENTO. Afeto, cônjuge, família, amigos. 


					AUTORREALIZAÇÃO. Autoestima, êxito, status, apreço. 


					ESTÉTICA. Personalidade, presença, beleza.


			


			


			“Deus, o vosso Pai, sabe do que tendes necessidades” (Mateus 6:8). 


			“Jesus, vendo as multidões, compadeceu-se delas” (Mateus 9:36). 


			“O meu Deus suprirá todas as nossas necessidades” (Filipenses 4:19).


			Sendo que Deus cuida de você e o carrega no colo, como você pretende reagir de hoje em diante ao se sentir inseguro? (Isaías 40:11).


			Descarregue suas tensões em Jesus! (Mateus 11:28).


			Controle seu medo! (Lucas 12:32). 


			Contente-se com o que tem! (Hebreus 13:5). 


			Fortaleça-se em Deus! (Filipenses 4:13). 


			Entusiasme-se, a vitória é certa! (João 16:33).
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